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acontecerá a partir do dia 13
de fevereiro de 2024, já
estão disponíveis para
aqueles foliões que dese-
jam curtir a maior festa de
rua do mundo pagando
mais barato nos melhores
blocos e camarotes.

Pensando nisso, os
apressadinhos têm recorri-
do à Central do Carnaval,

Carnaval de
Salvador nem
bem terminou,
mas as vendas
para a folia do
próximo ano, que

onde blocos tradicionais do
Carnaval de Salvador já
abriram a venda de abadás
e camarotes já
disponibilizaram passapor-
tes (pulseiras) para a folia. 
O folião que deseja garantir
um espaço na festa, ganha
10% de desconto na compra
de blocos e camarotes  para
o Carnaval 2024 e ainda
pode parcelar em até 10x
sem juros nos cartões. A
promoção é válida somente
até dia 10 de abril de 2023.

Por exemplo, o Bloco
Camaleão com Bell Mar-
ques está sendo vendido
por R$ 1.490,00 no (domin-
go), R$ 1.390,00 na segun-
da e R$ 1.290,00 na terça-

feira de Carnaval. Já Afoxé
Filhos de Gandhy está
sendo comercializado por
R$ 500,00 no domingo e
terça-feira na Avenida e
segunda-feira na Barra/
Ondina. Quando o camarote
Club está sendo vendido a
partir de R$ 900,00 para o
público feminino e R$  R$
1.100,00 para o masculino.
Os outros camarotes ainda
não divulgaram os valores
dos passaportes.

A estudante de jornalis-
mo Renata Macedo, de 25
anos, enxerga vantagens em
adquirir o passaporte para o
Carnaval 2024. “Vejo com
bons olhos a venda anteci-
pada de blocos com as

atrações anunciadas. Além
disso,  é a oportunidade que
temos de pagar mais
barato, podendo dividir em
mais vezes, e nos dando
possibilidade de comprar
até mesmo mais de um
abadá”, declarou.

A foliã Joseane Santos,
de 23 anos, também estu-

dante de jornalismo, acredi-
ta que a compra antecipada
é uma boa oportunidade
para economizar. “É um bom
negócio comprar de forma
antecipada porque, normal-
mente, próximo ao Carnaval
os blocos e camarotes
ficam mais caros. Acho
vantajoso para quem gosta

FOLIA
Quem adiantar a compra de blocos e abadás do ano que vem poderá ter um bom descontoO

Foto-Romildo de Jesus

As cenas de violência con-
tra uma foliona no Circuito Os-
mar (Campo Grande) durante
o último dia de Carnaval, na
última terça (21), por parte de
um grupo que saía no bloco
As Muquiranas, tiveram um
novo desdobramento: o Minis-
tério Público da Bahia (MP)
solicitou uma investigação à
Polícia Civil para verificar os
fatos e responsabilizar os au-
tores por seus atos, que inclu-
íram vários empurrões e dis-
paros com pistolas d’água,
deixando a vítima presa numa
‘roda’ formada pelos foliões da
entidade. A situação teve fim
após a intervenção da Guarda
Civil Municipal, e causou gran-
de indignação e revolta entre
participantes da farra de
Momo, políticos e artistas. Vale
frisar que o MP esteve traba-
lhando em ações educativas
contra a importunação sexual
nos circuitos do Carnaval ao
longo da folia, incluindo As Mu-
quiranas.

MP pede que agressão a foliona seja investigada
As imagens filmadas du-

rante o desfile no circuito de-
vem ajudar na solução do in-
quérito. Além do pedido feito
à Polícia, o órgão de justiça
está apurando o ocorrido atra-
vés do Núcleo de Enfrenta-
mento às Violências de Gêne-
ro e em Defesa dos Direitos
das Mulheres (Nevid), e está
aguardando o posicionamen-
to da foliona agredida para
obter mais detalhes que pos-
sam ajudar nas investiga-
ções, a fim de que os respon-
sáveis sejam encontrados.
Segundo a promotora de Jus-
tiça Sara Gama, coordenado-
ra do Nevid, “a importunação
sexual se constitui sempre
que a barreira do consenti-
mento é rompida, e quem a
comete está sujeito a uma
pena entre um e cinco anos
de prisão”. Até o momento, os
foliões que empurraram e
molharam a mulher não foram
identificados.

MUQUIRANAS
A agremiação já havia se

posicionado através de uma
carta aberta na tarde da últi-

ma quarta-feira (22), salien-
tando que “não concorda com
nenhum tipo de vandalismo
fora e muito menos dentro do
bloco” e colocará à disposi-
ção do poder público todos os
dados disponíveis para iden-
tificar os foliões e que sejam
tomadas as devidas providên-
cias. Na manhã de ontem
(23), Washington Paganelli,
integrante do corpo diretivo
d’As Muquiranas, levantou a
possibilidade do agressor
não ser um associado.

É que, por conta  da com-
pra da fantasia com terceiros,
os dados do folião não cons-
tam da base do bloco, o que
pode dificultar a identificação.
Todavia, a agremiação está
comprometida em colaborar
com as apurações. “Infeliz-
mente, em Salvador, em todo
lugar, existe a cultura da pes-
soa não comprar o ingresso
na mão do órgão certo. Ele
vai por fora, na mão de um
cambista, na mão de outro e
consegue. Mas, mesmo as-
sim, as imagens tem e va-
mos identificar”, garantiu Pa-
ganelli.

RESPOSTAS
Sendo os envolvidos no

caso de assédio associados
ou não do bloco, o que a popu-
lação espera é uma resposta
e responsabilização o mais
breve possível, principalmen-
te por conta do caráter de re-
corrência dos atos. Nas redes
sociais, relatos de folionas que
costumam estar presentes no
Carnaval de Salvador dão conta
de importunações não apenas
às mulheres, incluindo outros
grupos vulneráveis, como os
idosos, crianças e a comuni-
dade LGBTQIA+. E o que pode
ser visto como ‘brincadeira’
passa dos limites em diversas
ocasiões: “Vi homens colo-
cando água de esgoto nas ar-
mas (de brinquedo), homens
fazendo xixi na garrafa e trans-
ferindo para a arma”, disse Eli-
ena Esquivel. Dentre as su-
gestões dadas por foliões para
tentar resolver esse impasse,
estão a colocação de um nú-
mero na fantasia que identifi-
que quem a comprou, ou o
banimento do associado que
insistisse em usar a pistola de
brinquedo.

Em primeiro de março,
estreia a nova temporada da
Série Lunar, projeto musical
bem sucedido da Associação
Bahiana de Imprensa. Segun-
do a diretora-secretária da ABI,
Amália Casal, naquele dia
ocorre um sarau lítero-musi-
cal em homenagem ao Cen-
tenário da Morte de Ruy Bar-
bosa, com a participação de
7 artistas da Escola de Músi-
ca da UFBA, nossa parceira
no projeto.

O violonista clássico Ma-
rio Ulloa, natural da Costa

ABI retoma temporada do
projeto musical Série Lunar

Rica que abriu a segunda
temporada; o duo Tota e Teca,
que celebrou os 92 anos da
ABI em agosto de 2022;

o pianista Jairo Brandão
e Eneida Lima, soprano e in-
tegrante do Madrigal da
UFBA; o pianista e Diretor da
EMUS/UFBA, José Maurício
Brandão, e Gisele Nino, so-
prano e também integrante do
Madrigal.

A Série Lunar – Tempora-
da 2023 | Sarau Lítero-Musi-
cal,  acontece quarta-feira, às
19h, na sede da ABI (Rua

Blocos e camarotes
anunciam vendas para
Carnaval de 2024
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de curtir o melhor da festa
pagando pouco.”

A Tribuna da Bahia
tentou conversar com a
direção da Central do
Carnaval para saber mais
informações sobre a venda
dos blocos e camarotes para
o ano de 2024, porém a
solicitação não foi atendida.
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